
Fonte da Base Geológica Utilizada: S erviço G eológico do Brasil - CP RM, 2013. 
Carta G eológica - FO LHA S C.24-X-C-III - BU ÍQ U E, Escala 1:100.000. P rograma G eologia do Brasil
Crédito da Base Cartográfica:
Instituto Brasileiro de G eografia e Estatística (IBG E) / Diretoria de G eociências (DG C). Base Cartográfica Contínua do
Brasil, 1:250.000 - BC250: V ersão 2019. Rio de Janeiro, 2019. S implificada pela equipe de Cartografia da Divisão de
Hidrogeologia e Exploração, para adequação à carta temática impressa.

Rio Ipanema

Riacho do P into

Riacho Mandacaru

RiachoMulungú

Riacho do Pioré

Rio Cordeiro

Riacho doSalgad o

R iacho da Barra

Riacho do Macaco

Riacho Brejo Seco

Riacho do Mororó

Riacho São M iguel

Riacho da Baixa Funda

Ria
ch

o d
o T

rap
ich

e

Rio Tapera

Riacho Salgado

Riacho do Angu

Ria
cho

do
Ca

tim

bau

Ria
ch

od
o C

ág
ado

Riacho Grota Serra Verde

Riacho Barracão

Riacho Caraíbas

Riac
ho

do Brejo

Riacho Mina Grande

Riacho Ri achão

BU ÍQ U E

T U P AN AT IN G A

T U P AN A
T IN G A

ITAÍBA

IBI
MI
RI
M

T U
P A
N A
T IN
G A

MAN ARI

ITAÍBA

IBIMIRIMMAN ARI

BU ÍQ U E

ÁG U AS  
BELAS

BU Í
Q U E

P ED
RA

CA
N A
P I

ITA
ÍB
A

ITA
ÍBA

ÁG
U A
S  B
EL
AS

PE
-27
0

P E-290

P E-300

P E-26
0

P E-250

P E
-24
3

PE-247

P E-301

PE
-2
44

P E
-27
0

P E-290

P E-2
70

ITAÍBA

BU ÍQ U E

T U P AN AT IN G A

P uui

S acão

Tanque

G arcia

R iach ão

S algadinh o

Cabo do Canto

Lagoa do Espinh o

R iach o Boqueirão

A

B

Frc           6
Di           66

Frc           50

Frc           50

Frc           40

Frc           51

Frc           51

Frc           50

J3a           44

S Dt           50

Frm           50

Frm           50

S Dt           250

S Dt           172

K1m           102

S Dt           39

3 -  - 21 - 
40 -  -  -

7 -  - 14 - 
51 -  -  -

3 -  - 7,1 - 
50 -  -  -

6 -  - 5,1 - 
50 -  -  -

1,5 -  - 3 - 
51 -  -  -

1,84 -  - 3 - 
50 -  -  -

1,26 -  - 0,5 - 
50 -  -  - 5

     2,9 -  - 4 -      
50 -  -  - 11773

20 - 2,25 - 0 - 20
216 -  -  - 384

2 - 0,059 - 5,5 - 39
50 -  -  - 2808

      2,77 - 0,22 - 3,5 - 16,2     
102 -5,10x10-5 -5,18x10-7 - 97

       0,72 - 0,02 - 58,8 - 89,3     
111 - 2,72x10-6 - 5,21x10-8 - 356

        49 - 3,18 - 23,8 - 39,2        
250 - 1,40x10-3  - 6,19x10-6 - 85

Frc

Frc

Frm

Frm

Frc

Frc

S Dt

S Dt

S Dt

S Dt

S Dt

Frc

Frc

(3) S Dt

(5c) Frc

(5c) Frc

(5c) Frc

(5b) Frc

(5b) Frc

(2) S Dt

(5c) Frm
(5c) Frc

(5c) Frc

(5b) Frc

(5c) Frm

(5b) Frc

  (2) Di  
(1) S Dt

(5c) Frm

(5c) Frm

(5c) Frm

(5c) Frc

(5c) Frm

(5c) Frc

(5c) Frm

 (5c) Di 
(2) S Dt

(5c) Frc

(5c) Frc

(5c) Frm

(5c) Frc

(5c) Frc

(5c) Frc

(5c) Frc

(5c) Frc

 (6) J3a 
(2) S Dt

(5c) Frm

(5c) Frc

(5c) Frm

 (5c) Di 
(3) S Dt

(6) S Dt

 (4) Di 
(3) S Dt

 (4) Di 
(3) S Dt

(5c) Frm

(5c) Frc

(5c) Frc

 (5c) Di 
(3) S Dt

(6) Frc
(6) Frc

 (6) J3a 
(2) S Dt

 (5c) Di 
(3) S Dt

(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frc

(5) Q a

 (5c) Di 
(3) S Dt

(5) Q a

(5) Q a

(6) Frc

(5c) Frm

(5) Q a

(5c) Frc

(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

 (5c) Di 
(3) S Dt

(6) Frc

(6) Frc

(5) Q a

(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(6) Frc
(6) Frc

 (5c) Di 
(3) S Dt

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(6) Frc
(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frc

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc
(6) Frc

 (3) J3s 
(2) S Dt

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc
(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

 (5c) Di 
(2) S Dt

(5) Q a

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc
(6) Frc

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc
(6) Frc

(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frc
(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc (6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(5c) Frm

(6) Frc(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(5c) Frm

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc
(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc
(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(5b) Frc
(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc (6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frm

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(5c) Frm

(6) Frc

(6) Frm

(6) Frm

(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc

(6) Frc
(6) Frc

(5c) Frc

(5c) Frm
(5c) Frm

 (6) J3a 
(2) S Dt

(5c) Frm

(5b) Frc

(5c) Frc

(5c) Frc

(3) S Dt

(3) S Dt

(5) Q a

(5) Q a

(5) Q a

(5c) Frc

(5c) Frc

(5c) Frm

(5c) Frm

(5c) Frm

(5c) Frm

(5c) Frc

(5c) Frc

(5c) Frc

(5c) Frc
(5c) Frc

(5) Q a

(6) Frc

(5) Q a

37°W

37°W

37°5'W

37°5'W

37°10'W

37°10'W

37°15'W

37°15'W

37°20'W

37°20'W

37°25'W

37°25'W

37°30'W

37°30'W
8°30'S 8°30'S

8°35'S 8°35'S

8°40'S 8°40'S

8°45'S 8°45'S

8°50'S 8°50'S

8°55'S 8°55'S

9°S 9°S

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇ ÃO E TRANSFORMAÇ ÃO MINERAL

SERVIÇ O GEOLÓGICO DO BRASIL - CPRM
CARTA HIDROGEOLÓGICA
FOLHA SC.24-X-C-III - BU ÍQU E

PROGRAMA DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL
CARTA HIDROGEOLÓGICA - ESCALA 1:100.000

CARTA HIDRO G EO LÓG ICA
FO LHA S C.24-X-C-III - BU ÍQ U E
ES CALA 1:100.000 - CP RM, 2020

Adaptado Monteiro et. al (2019)
* V alores válidos para teste de bombeamento de 12 h oras e rebaixamentos máximos de 25 metros
** N a definição de classe de produtividade para os aquíferos cársticos e fraturados, utilizou-se apenas dados de vazão

CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

Muito Alta: Fornecimentos de água de importância regional
(abastecimento de cidades e grandes irrigações). Aquíferos
que se destaquem emâmbito nacional.
Alta: Características semelh antes à classe anterior, contudo
situandose dentro da média nacional de bons aquíferos.

Moderada: Fornecimento de água para abastecimentos
locais em pequenas comunidades e irrigação em áreas
restritas.

G eralmente baixa, porém localmente moderada: 
Fornecimentos de água para suprir abastecimentos locais
ou consumo privado.

G eralmente muito baixa, porém localmente baixa:
Fornecimentos contínuos dificilmente são garantidos.

P ouco P rodu tiva ou N ão Aquífera: Fornecimentos
insignificantes de água. Abastecimentos restritos ao uso
de bombas manuais.

(1)

(2)
(2a)
(2b)
(2c)
(3)
(3a)
(3b)
(3c)
(4)
(4a)
(4b)
(4c)
(5)
(5a)
(5b)
(5c)
(6)

FraturadoFraturado
/ Granular CársticoFraturado

/ CársticoClasse Granular Q (m3/h) * Q/s (m3/h/m) T (m2/s)
Q /s ≥ 4,00

2,00 ≤ Q /s < 4,00
3,32 ≤ Q /s < 4,00
2,68 ≤ Q /s < 3,32
2,00 ≤ Q /s < 2,68
1,00 ≤ Q /s < 2,00
1,64 ≤ Q /s < 2,00
1,32 ≤ Q /s < 1,64
1,00 ≤ Q /s < 1,32
0,40 ≤ Q /s < 1,00
0,80 ≤ Q /s < 1,00
0,60 ≤ Q /s < 0,80
0,40 ≤ Q /s < 0,60
0,04 ≤ Q /s < 0,40
0,28 ≤ Q /s < 0,40
0,16 ≤ Q /s < 0,28
0,04 ≤ Q /s < 0,16
Q /s < 0,04

Q  ≥ 100

50 ≤ Q  < 100
83 ≤ Q  < 100
67 ≤ Q  < 83
50 ≤ Q  < 67
25 ≤ Q  < 50
41 ≤ Q  < 50
33 ≤ Q  < 41
25 ≤ Q  < 33
10 ≤ Q  < 25
20 ≤ Q  < 25
15 ≤ Q  < 20
10 ≤ Q  < 15
1 ≤ Q  < 10
7 ≤ Q  < 10
4 ≤ Q  < 7
1 ≤ Q  < 4
Q  < 1

K (m/s) Produtividade **

T  ≥ 10 -2

1,0 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

5,4 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

2,6 x 10-3 ≤ T     5,4 x 10-3

1,0 x 10-3 ≤ T     2,6 x 10-3

1,0 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

5,2 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

2,5 x 10-4 ≤ T     5,2 x 10-4

1,0 x 10-4 ≤ T     2,5 x 10-4

1,0 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

5,3 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

1,8 x 10-5 ≤ T     5,3 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ T     1,8 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

7,8 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

5,1 x 10-6 ≤ T     7,8 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ T     5,1 x 10-6

T     1,0 x 10-6
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<
<
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<
<
<
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K ≥ 10 -4

1,0 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

5,4 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

2,6 x 10-5 ≤ K    5,4 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ K    2,6 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

5,2 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

2,5 x 10-6 ≤ K    5,2 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ K    2,5 x 10-6

1,0 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

5,3 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

1,8 x 10-7 ≤ K    5,3 x 10-7

1,0 x 10-7 ≤ K    1,8 x 10-7

1,0 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

7,8 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

5,1 x 10-8 ≤ K    7,8 x 10-8

1,0 x 10-8 ≤ K    5,1 x 10-8

K    1,0 x 10-8

<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
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<
<
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ARTICULAÇÃO DA FOLHA

Outras Conveções
T raçado da seção h idrogeológicaA B

Limite inferido de unidade
h idroestratigráfica subjacente

Contato de unidade
h idroestratigráfica aflorante

NOTA EXPLICATIVA

 
 
 

APRESENTAÇ ÃO DO PROJETO 
 O “PROJETO DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” te m  p or ob jetivo d ese nvolver siste m as d e inform ações ge ográficas na 
te m ática d e re cursos híd ricos, a partir d o conhe c im e nto ge ológico e hid rológico existe ntes, e m  conform id ad e com  a M issão Institucional d o Serviço 
Ge ológico d o Brasil - CPRM , d e “gerar e difundir o conhecimento geológico e hidrológico básico p ara o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 Prod utos d e cartografia hid roge ológica ve m  se nd o e lab orad os p e lo Serviço Ge ológico d o Brasil - CPRM  com  a finalid ad e d e aprese ntar 
inform ações que p erm itam  um  m aior conhe cim e nto sob re a ocorrência, m ovim e nto, quantid ad e e qualid ad e d as águas sub terrâneas. A siste m ática d e 
trab alho utilizad a é b asead a na utilização d e Siste m a d e Inform ações Ge ográficas (SIG) e o Princíp io d e Taxonom ia Hid roge ológica. 
 O Map a Hidrogeológico da Folha SC.24-X-C-III - Buíque com escala 1:100.000, te m  com o ob jetivo servir com o ferram e nta im p ortante nas 
d e finições d e p olíticas d e p lane jam e nto e gestão d as águas sub terrâneas, além d e aprese ntar a im p ortância re lativa local, as prod utivid ad es, 
características físicas e hid roq uím icas d os aquíferos. 
METODOLOGIA DE ELABORAÇ ÃO DO MAPA 
 V isand o a pad ronização, os proce d im e ntos m etod ológicos ad otad os foram aque les internacionalm e nte re conhe c id os, com o as pub licações 
“Hydrogeological Maps, A Gu ide and a Standard Legend”, d e Wilhe lm  Struckm e ier e Jean M argat (1995), o d ocum e nto d a U NESCO, intitulad o 
“UNESCO, International Legend for Hydrogeological Maps”, versão revisad a, e m  1983, e as pub licações “Princípio de Taxonomia Hidrogeológica” 
(Diniz et al. 2012; 2014 e M onte iro et al. 2016). 
 Consid erand o-se a pre m issa b ásica d e uniform id ad e d os prod utos, os m apas hid roge ológicos são constituíd os p or p e lo m e nos quatro b ases 
te m áticas princip ais: p lanim etria, ge ologia, p oços e hid rologia. As b ases passaram p or proc essos d e ajustes e sim p lificações para se ad aptare m  à 
m etod ologia ap licad a e a escala d e trab alho. Com o exe m p lo, na b ase ge ológica, algum as unid ad es ine xp ressivas d o p onto d e vista hid roge ológico, 
com o cob erturas re c e ntes d e p e q ue na esp essura ou com  área d e ocorrência m uito restrita, foram  e lim inad as d evid o a incapacid ad e d e acum ular água 
p or um p eríod o d e te m p o significativo. O ob jetivo foi e xib ir e m  m apa, d e forma m ais d estacad a, aquíferos mais im p ortantes sub jace ntes a essas 
unid ad es, ressaltand o suas características d e transm issão e armaze nam e nto d e águas sub terrâneas, partind o d os se guintes pressup ostos (Struckm e ir & 
M argat, op.cit): 

 Ind ivid ualização d e corp os contínuos ou d escontínuos, conform e suas características ge om étricas e form as d e ocorrência d as águas 
sub terrâneas; 

 Classificação d e d ifere ntes tip os litológicos d e acord o com  as características d e fluxo d om inantes. 
 Assim , foram d e finid as cinco classes taxonôm icas, para agrupam e nto d as unid ad es, classificad as hierarquicam e nte d a m ais am p la (a mais 
ab range nte) à m e nor (a fund am e ntal): Domínios Hidrolitológicos (Granulares, Cársticas e Fraturad as), ond e se consid era ap e nas a form a d e acúm ulo e 
cond ução d e águas sub terrâneas; Sistemas Aquíferos (união d e d ois ou m ais aquíferos para criar um novo conjunto d e unid ad es aquíferas); Aquíferos 
(corresp ond e ntes às unid ad es ge ológicas, capazes d e armaze nar água e p erm itir sua circulação), Não Aquíferos (unid ad es ge ológicas que não 
arm aze nam água ou armaze nam p orém não transm ite m  água) e U n idades Hidroestratig ráficas, que agre gam  form ações ge ológicas ou parte d e las, 
que arm aze nam e transm ite m  águas sub terrâneas d e form a se m e lhante e com  p rod utivid ad es d a m esm a ord e m  d e grand e za. Estas U nid ad es 
Hid roestratigráficas constitue m  os e le m e ntos ind ivisíve is b ásicos d e m ap eam e nto.  
 Para a hierarquização d essas U nid ad es Hid roestratigráficas e m  term os d e prod utivid ad es híd ricas, foi e lab orad a um a tab e la (Diniz et al, 2012) d e 
“Caracterização Hidráu lica das Classes dos Aq u íferos”, b asead a no trab alho d e Struckm e ir e M argat (1995, Op. cit.). Para a com p aração d as 
prod utivid ad es d e cad a p oço analisad o, foram d e finid os intervalos d e b om b eam e nto d e 0 a 12 horas contínuas e re b aixam e nto d a coluna d ’água fixad o 
e m  25 m etros. Ao se trab alhar e m  escalas maiores q ue 1:250.000, M onte iro et al. (2019) ob servaram q ue há ne c essid ad e d e sub d ivid ir as classes d e 
prod utivid ad es e m  sub classes e m  d e corrência, princip alm e nte, d e asp e ctos faciológicos e estruturais que acarretam  m ud anças na prod utivid ad e. 
U NIDADES HIDROESTRATIGRÁFICAS 
 
1. Gran ulares (Gr) 
 

Depósitos Aluvion ares – Qa 
Localização – Ocupam um a área d e aproxim ad am e nte 55 km 2 acom p anhand o as princip ais d re nage ns existe ntes, princip alm e nte na área re gião d e 
ocorrência d as unid ad es d o Em b asam e nto Cristalino Ind ifere nciad o e Em b asam e nto M etasse d im e ntar Ind ifere nciad o. Ressaltam -se o Rio Ipane m a e 
alguns d os seus princip ais trib utários com o Riacho d o Pinto, Riacho d a Barra, Riacho M and acaru e Riacho d o Salgad o, e e m  m e nor prop orção e d e 
form a p ontual, na área d a Bacia Se d im e ntar d o Jatob á, associad o às calhas d o Riacho d a M ina Grand e, Riacho d o Pioré, Riacho d o Bre jo e Riacho 
Salgad o. 
Características Litológicas – Se d im e ntos aluvionares inconsolid ad os constituíd os p or are ias finas a grossas, com  níve is d e cascalhos, le ntes d e 
m aterial silto-argiloso e restos d e m atéria orgânica, re lacionad os a p lanícies d e inund ação e b arras d e canais fluviais atuais. Às vezes são cap ead os p or 
se d im e ntos coluvionares. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero d e p orosid ad e intergranular, livre, d escontínuo e com  esp essuras lim itad as e m  até 10 m etros. No geral, 
p ossue m  b oas cond ições com o reservatórios d e água e as vazões esp erad as são e ntre 1 a 10 m 3/h. Na área d a folha p od e m  ocorrer, tam b ém, com  
exte nsões e esp essuras mais re d uzid as, e que e m b ora não se jam  consid erad as nessa escala d e trab alho, são aprove itad os p ara atend er p e q ue nas 
d e m and as, utilizand o p oços amazonas com  vazões d e até 5 m 3/h. 
Produtividade – Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5).  
Sig la da U n idade Hidroestratig ráfica – (5) Qa 
Qualidade – Suas águas p ossue m  características físico-q uím icas variáve is com  valores d e cond utivid ad e e létrica variand o e ntre m uito alta a muito 
b aixa com  m éd ia d e 3.627µS/cm  e m éd ia d e Sólid os Totais Dissolvid os d e 2.538 m g/L, situand o-se geralm e nte acim a d os lim ites d e p otab ilid ad e. 
 

Form ação Sergi – J3s 
Localização – Ocorre d e form a aflorante e m  ap e nas uma p e q ue na área com  aproxim ad am e nte 1 km 2, nas proxim id ad es d a Lagoa Preta, na localid ad e 
puiu, na p orção noroeste d a folha. 
Características Litológicas – Constituíd o d e intercalações d e are nitos méd ios a grossos, amare los amarronzad os e p or vezes esb ranq uiçad os, com  
níve is conglom eráticos e estratificação cruzad a tange ncial, p lano parale la d e b aixo ângulo e sets d e acanalad as. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero d e p orosid ad e intergranular, livre, d escontínuo, com  e xte nsão re d uzid a e esp essura méd ia, situad a 
aproxim ad am e nte e ntre 10 e 100 m.  Poços tub ulares p od e m  prod uzir vazões e ntre 25 a 50 m 3/h. Áreas restritas com  re d uzid as esp essuras, d istrib uíd as 
na exte nsão d a Bacia Se d im e ntar d o Jatob á e não consid erad as nessa escala d e trab alho, p od e m  ser aprove itad as com  a utilização d e p oços rasos, 
visand o ate nd er p e q ue nas d e m and as, com  vazões até 5 m 3/h. 
Produtividade - Moderada (Classe 3).  
Sig la da U n idade Hidroestratig ráfica – (3) J3s 
Qualidade – Ap esar d a falta d e inform ações na área d a folha, são esp erad as águas d e b oa qualid ad e quím ica, conform e d ad os d e áreas vizinhas.   
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Em basam en to Cristalin o In diferen ciado – Frc 
Localização: Corresp ond e a uma exte nsa área d e aproxim ad am e nte 1.670 km 2, com p re e nd e nd o a maior parte d as p orções nord este, leste, ce ntro, 
sud este, sul e sud oeste d a folha.  
Características Litológicas – Englob a litologias d o e m b asam e nto com o granito, m onzonito, granod iorito, d ioritos ortognaisse, anfib olito e 
m etagrab ro, p erte nc e ntes à com p le xos d e rocha cristalina, suítes intrusivas, suítes m áficas, ortognaisses e granitóid es ind iscrim inad os. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero d e p orosid ad e p lanar, d escontínuo, caracterizad o p e la ocorrência d e reservatórios aleatórios associad os a 
siste m as d e fraturas. No geral, p oços tub ulares com  locação exitosa aprese ntam  b aixas vazões, e ntre 4 e 7 m 3/h, nas áreas associad as às Suítes 
Intrusivas Buíque e Itap oranga, e, e ntre 1 e 4 m 3/h nas d e m ais áreas d o e m b asam e nto cristalino. Localm e nte p od e m  ocorrer maiores valores d e vazão a 
d e p e nd er d as cond ições ge om orfológicas e estruturais. Áreas d e re levo escarpad o e d e inse lb erges são consid erad as im p rod utivas e com  p ossib ilid ad e 
re m ota d e ob te nção d e água. 
Produtividade – Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5b e 5c) e pode ser Pou co Produ tiva ou  Não aq u ífera (Classe 6). 
Sig la da U n idade Hidroestratig ráfica – (5b ) Frc e (6) Frc. 
Qualidade – Suas águas são e m  geral salinizad as, com  cond utivid ad e m éd ia d e 4.133 μS/cm , p od e nd o aprese ntar muito localm e nte m e lhor q ualid ad e 
quím ica para consum o hum ano. 
 

DOMÍNIOS HIDROLITOLÓGICOS
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Form ação Alian ça – J3a 
Localização – Ocorre d e form a aflorante e m  um a p e q ue na área com  aproxim ad am e nte 17 km 2, tam b ém p róxim o a localid ad e d e. Puiu, na p orção 
noroeste d a folha.   
Características Litológicas – Na área d a folha, a Form ação Aliança com p re e nd e ap e nas os litotip os d o M e m b ro Cap ianga, que são folhe lhos m arrom  
averm e lhad os, intercalad os com  níve is d e folhe lhos esverd ead os, calcare nitos ostracoid al, com  coloração m arrom  claro a esb ranquiçad o, e raram e nte 
níve is d e gip sita. 
Características Hidrogeológica – Ap esar d e ser capaz d e forne c er vazões até 1,0 m3/h e p ossuir esp essura e nte 10 e 100m, não aprese nta im p ortância 
hid roge ológica com o aq uífero. Se nd o aflorante ou ocorre nd o e m  p rofund id ad e, funciona com o cam ad a confinante d e aq uíferos q ue ocorre m  d e form a 
sub jace nte, com o o Aq uífero Inajá e o Aq uífero Tacaratu. 
Produtividade – A unid ad e é Pou ca Produ tiva ou  Não Aq u ífera (Classe 6).  
Sig la da U n idade Hidroestratig ráfica – (6) J3a 
Qualid ad e – A qualid ad e quím ica d e suas águas não foi avaliad a d evid o à ausência d e d ad os na área d a folha. 

 
In ajá – Di 

Localização – Ocorre na p orção noroeste d a folha e e m  p e q ue nos grab e ns d istrib uíd os na área d e ocorrência d o Aq uífero Tacaratu, próxim os às 
localid ad es Puiu e Cab o d o Canto, e próxim o às se d es d o m unicíp io Tupanatinga e Buíque.  No total, ocupa um a área d e aproxim ad am e nte 108 km 2 
d istrib uíd os d e form a d escontínua. 
Características Litológicas – Constituíd o p or are nito m éd io com  p orções d e níve is conglom eráticos e are nitos finos a muito finos p or vezes sílticos 
com  b ioturb ações e p orções ferruginosas intercalad os com  folhe lhos, argilitos e siltitos com  m arcas ond ulad as. 
Características Hidrogeológicas – No geral, ocorre com o aq uífero d e p orosid ad e intergranular, livre, d e exte nsão re gional e esp essura acim a d e 500 
m etros, na p orção noroeste, ou d e e xte nsão local e esp essura d e até algum as d e ze nas d e m etros localm e nte. Quand o consid erad o ap e nas as esp essuras 
d o Aq uífero Inajá nas áreas d e grab e ns, as vazões esp erad as são d e até 4 m 3/h e as capacid ad es esp e cíficas até 0,16 m 3/h/m . Já para a p orção noroeste e 
as d uas exp osições à oeste d a folha, as vazões esp erad as são maiores p od e nd o atingir até 100 m 3/h e as capacid ad es esp e cíficas até 4,0 m 3/h/m . Do 
p onto d e vista hid ráulico, O Aquífero Inajá está associad o ao Aquífero Tacaratu, que ocorre im e d iatam e nte sub jace nte, e te m  prop rie d ad es 
hid rod inâm icas m uito próxim as. Nestas cond ições, p oços tub ulares profund os captand o o siste m a são capazes d e prod uzir m aiores valores d e vazões e 
capacid ad es esp e cificas. 
Produtividade: Alta (Classe 2), Geralmente Baixa, porém localmente Moderada (Classe 4) e Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa 
(Classe 5c). 
Sig la da U n idade Hidroestratig ráfica – (2) Di, (4) Di e (5c) Di 
Qualidade – As águas m ostram norm alm e nte b oa q ualid ad e q uím ica com  valores m éd ios d e cond utivid ad e e létrica e sólid os totais d issolvid os d e ntro 
d os lim ites d e p otab ilid ad e. 
 

Tacaratu – SDt 
Localização – Ocorre num a área aflorante corresp ond e nte a aproxim ad am e nte 893 km 2, ocupand o b oa pare d a área d a b acia se d im e ntar d o Jatob á. 
Com p re e nd e um a exte nsa faixa localizad a na p orção noroeste, norte e oeste d a folha. 
Características Litológicas – Com p osto p or are nito fino a grosso com  níve is conglom eráticos, estratificad o, com  intercalações d e siltitos 
esb ranq uiçad os, conglom erad os e argilitos com  coloração varie gad a. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero d e p orosid ad e intergranular com  e xte nsão re gional, contínuo, livre e parcialm e nte re cob erto p or 
se d im e ntos d a Form ação Inajá. As esp essuras são variáve is, d esd e algum as d e ze nas d e m etros, na b ord a d a Bacia Se d im e ntar d o Jatob á, até mais d e 
500 m etros, e m  d ire ção a p orção noroeste d a folha, quand o sub jace nte ao Aquífero Inajá. Em d e corrência d a variação d a esp essura ao longo d e sua 
exte nsão, p oços tub ulares aprese ntam vazão e ntre 50 e 100 m 3/h e capacid ad e esp e cífica e ntre 2,0 e 4,0 m3/h/m  na p orção noroeste e vazão e ntre 25 e 
50 m 3/h e capacid ad e esp e cífica e ntre 1,0 e 2,0 m3/h/m  na faixa com p re e nd id a e ntre a p orção norte e oeste d a folha. Quand o o Aq uífero Tacaratu 
ocorre d e form a sub jace nte ao Aquífero Inajá, que te m  prop rie d ad es hid rod inâm icas m uito próxim as, p oços tub ulares profund os são capazes d e 
prod uzir maiores valores d e vazões e capacid ad es esp e cificas. Na p orção noroeste, quand o sub jace nte ao Aquífero Inajá, as vazões p od e m  facilm e nte 
sup erar 100 m 3/h e a capacid ad e esp e cifica ser acim a d e 4,0 m 3/h/m.  Na p orção nord este d a folha há um a p e q ue na ocorrência d a Form ação Tacaratu 
que é consid erad a com o não aq uífero e m  d e corrência d e sua p e q ue na esp essura e exte nsão. 
Produtividade – Mu ito Alta (Classe 1), Alta (Classe 2), Moderada (Classe 3) e p od e ser Pou co Produ tiva ou  Não aq u ífera (Classe 6).  
Sig la da U n idade Hidroestratig ráfica – (1) SDt, (2) SDt, (3) SDt e (6) SDt 
Qualidade – As águas esp erad a são norm alm e nte d e b oa q ualid ad e com  valores m éd ios d e cond utivid ad e e létrica e sólid os totais d issolvid os d e ntro 
d os lim ites d e p otab ilid ad e. 
 
2. Fraturadas (Fr) 
 

Em basam en to Metassedim en tar In diferen ciado – Frm  
Localização – Com p re e nd e um a área total d e aproxim ad am e nte 283 km 2, que corresp ond e às p orções leste, sud este, sul e sud oeste d a folha. 
Características Litológicas – Englob a litologias d o e m b asam e nto com o b iotita xisto, paragnaisse, rocha calcissilicática e anfib olito, p erte nc e ntes a um 
com p le xo d e rochas m etasse d im e ntares. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero d e p orosid ad e p lanar, d escontínuo, caracterizad o p e la ocorrência d e reservatórios aleatórios associad os a 
siste m as d e falhas e/ou fraturas. No geral, p oços tub ulares com  locação exitosa aprese ntam  b aixas vazões, e ntre 1 a 4 m 3/h, nas áreas associad as ao 
Com p le xo Rio U m a. Localm e nte p od e m  ocorrer m aiores valores d e vazão a d e p e nd er d as cond ições ge om orfológicas e estruturais. Áreas d e re levo 
escarpad o e d e inse lb erges são consid erad as im p rod utivas e com  p ossib ilid ad e re m ota d e ob te nção d e água. 
Produtividade – Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5c) e pode ser Pou co Produ tiva ou  Não aq u ífera (Classe 6). 
Sig la da U n idade Hidroestratig ráfica – (5c) Frm e (6) Frm. 
Qualidade – Suas águas são e m  geral salinizad as, com  cond utivid ad e m éd ia d e 12.030 μS/cm , p od e nd o aprese ntar muito localm e nte m e lhor q ualid ad e 
quím ica para consum o hum ano 
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